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APRESENTAÇÃO

No ramo da medicina veterinária é de grande importância a utilização das tecnologias 
e inovação, trazendo contribuições significativas e impactando de maneira positiva os 
diagnósticos, prognósticos, exames, fazendo com esses procedimentos sejam cada vez 
mais assertivos. 

Essas inovações tecnológicas são promissoras e melhoram o desenvolvimento 
e o desempenho dos profissionais. Profissionais estes que atuam em diversas áreas da 
medicina veterinária, visto a amplitude do mercado atual. 

Os profissionais buscam constantemente adquirir informações de forma segura e 
confiável e essa obra traz em seus capítulos técnicas, relatos de casos, levantamento, 
revisões de literatura, abordando diversos problemas enfrentados e abordando assuntos 
novos e recorrentes pelos profissionais da clínica veterinária no dia a dia de atuação. 

Assim com essas inovações tecnológicas crescentes, o livro “Referências, Métodos e 
Tecnologias Atuais na Medicina Veterinária” aborda conteúdos amplos que visam melhorias 
na área clínica. Contendo 22 trabalhos, que abordam sobre análises, técnicas, práticas, 
revisões, relatos e inovações que são fundamentais para o desenvolvimento da medicina 
veterinária. Nesse contexto, busca-se proporcionar ao leitor informações técnicas, atuais e 
científicas que contribuam para o desenvolvimento, formação e entendimento. Desejamos 
uma excelente leitura.

Alécio Matos Pereira
Cledson Gomes de Sá

Danrley Martins Bandeira
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RESUMO: As principais condenações de 
carcaças nos suínos variam de acordo com 
cada localidade, podendo demonstrar fatores 
próprios que culminam em uma diferenciação 
no padrão em que as condenações aparecem. 
Assim, a participação do médico veterinário em 
toda a cadeia produtiva é de suma importância 
para se manter a segurança alimentar, o bem-
estar animal e atender ao regulamento técnico 
de identidade e qualidade do produto. Portanto, 
neste trabalho foi realizada uma análise de 
dados de um Abatedouro Frigorífico situado 

na cidade de Formiga, no estado de Minas 
Gerais, onde foram analisadas as fichas de 
Procedimentos Sanitários Operacionais (PSO) 
do abate de suínos, a fim de se levantar, por meio 
de coleta de dados, quais foram as causas de 
não conformidade das carcaças durante o ano de 
2018, buscando assim entender a frequência de 
erros operacionais no fluxograma de abate que 
levaram ao acometimento de carcaça. A maior 
causa de não conformidades foi de evisceração 
(114/28,9%). Seguida de retirada das unhas 
(77/19,5%) e o terceiro maior acometimento, 
falhas na insensibilização (43/10,9%). Os demais 
erros foram de lavagem da sangria (40 /10,1%), 
banho de aspersão (28/7,1%), escalda (26/6,6%), 
depilação (23/5,8%), chamuscamento (20/5,1%), 
sangria (8/2,0%), oclusão de reto (7/1,8%), 
toalete final/lavagem de carcaça (6/1,5%) e 
lavagem de carcaça/depilação (3/0,8%). As não 
conformidades somam um total de 395 erros 
operacionais, ocorridos, principalmente, por 
equívocos dos colaboradores durante o abate de 
suínos. 
PALAVRAS-CHAVE: PSO. Condenação. 
Controle de qualidade.

MAIN OPERATIONAL ERRORS OF A 
SWINE SLAUGHTER FLOWCHART 

FROM A REFRIGERATOR SITUATED IN 
FORMIGA-MG

ABSTRACT: The main carcass condemnation 
in pork vary according to each location, and 
may demonstrate specific factors that culminate 
in a differentiation in the condemnation pattern 
observed. Thus, participation of the veterinarian 
in the entire production chain is of paramount 
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importance to maintain food safety, animal welfare and comply with the technical regulation 
of product identity and quality. Therefore, this work carried out an analysis of data from a 
Slaughterhouse located in the city of Formiga, in the state of Minas Gerais. Operational 
Sanitary Procedures (OSP) files from the slaughter of porks were analyzed, in order to get up, 
through data collection, what were the main causes of non-compliance of carcasses during 
2018, thus looking for operational errors in the slaughter flowchart that led to carcasses 
problems. The major cause of non-conformities was evisceration (114 / 28.9%). Followed by 
nail removal (77 / 19.5%) and the third major involvement, failures in stunning (43 / 10.9%). 
The other errors were bleeding wash (40 / 10.1%), carcass wash (28 / 7.1%), scalding (26 / 
6.6%), depilating (23 / 5.8%), singeing (20 / 5.1%), bleeding (8 / 2.0%), rectus occlusion (7 / 
1.8%), final toilet/carcass washing (6 / 1.5%) and carcass washing/hair removal (3 / 0.8%). 
Non-conformities add up to a total of 395 operational errors, caused by employee failures 
during the slaughter of pigs. 
KEYWORDS: OSP. Condemnation. Quality control.

1 |  INTRODUÇÃO
A suinocultura brasileira ocupa um lugar de destaque no mercado mundial, sendo o 

quarto maior exportador e quarto maior produtor. A carne suína é uma ótima fonte alimentar 
devido a sua variada composição de proteínas, minerais, vitaminas, glicídios e lipídios. O 
total de abates vêm crescendo no decorrer dos anos, sendo que no segundo trimestre de 
2019 foram abatidos 11,39 milhões de suínos no Brasil, mostrando um aumento de 5,1% 
em relação ao mesmo trimestre do ano anterior e de 0,7% em relação ao 1° trimestre de 
2019 (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE, 2019).

A região Sul do Brasil é atualmente a maior produtora na área da suinocultura devido 
à intensa migração italiana e alemã ocorrida no final do século XIX, trazendo não só a 
tradição, como também novas práticas de criação junto a ela (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DOS CRIADORES DE SUÍNOS - ABCS, 2014).

O papel do médico veterinário é garantir que os problemas que podem levar às 
condenações sejam minimizados o máximo possível em todo o processo, a fim de evitar 
prejuízos econômicos e manter o bem-estar animal, tendo em vista que, se estão ocorrendo 
problemas, os animais muitas vezes podem estar sofrendo no decorrer do processo 
produtivo. Cada etapa das fases operacionais dentro do abatedouro antes e depois do 
abate (ante-mortem e post-mortem) deve ser observada, desde a recepção dos animais até 
a fase final antes de saírem do abatedouro frigorífico, como carcaças. Dentre as diversas 
áreas a serem observadas, as que são mais preconizadas são as áreas denominadas de 
“área suja” (referentes às etapas onde o risco de contaminação é alto) (BRASIL, 1995).

As principais condenações de carcaças nos suínos vão variar de acordo com cada 
localidade, podendo demonstrar fatores próprios que vão culminar em uma diferenciação 
no padrão em que as condenações aparecem, como exemplo: doenças endêmicas, 
variação entre lotes, fatores genéticos individuais, dentre outros. Existem várias causas de 
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condenações que podem acometer os suínos durante o processo de jejum (que começa 
antes do embarque) até o momento da inspeção final, post-mortem (ABCS, 2014).

Assim, a participação do médico veterinário em toda a cadeia produtiva é de suma 
importância para se manter a segurança alimentar (buscando a atenção à saúde pública), 
o bem-estar animal e atender-se ao regulamento técnico de identidade e qualidade do 
produto (RTIQ). O objetivo deste trabalho foi analisar os dados referentes aos erros 
operacionais observados no abate sanitário de suínos em um frigorífico, com atenção 
aos acometimentos de carcaça no decorrer do fluxograma de abate, no período de 01 de 
fevereiro a 31 de dezembro de 2018.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
O Brasil é um grande produtor e exportador de carne suína, o que torna importante 

investimentos em melhorias de instalações, manejo, melhoramento genético e nutrição 
(FAPRI, 2015). Assim, a carne suína é atualmente um dos produtos cárneos mais 
consumidos do mundo, onde, nesse contexto, o Brasil, no ano de 2017, chegou à produção 
de 3,75 milhões de toneladas. No mesmo ano, o destino da produção foi majoritariamente 
(81,5%) destinado ao mercado interno e minoritariamente (18,5%) destinado à exportação. 
Isso reforça um alto consumo per capita (14,7 kg/hab), sendo esse, um número crescente, 
reforçando também, o potencial que há para a exportação da carne suína (ABPA, 2018). 

Outro ponto favorável é que a carne suína é um bom alimento para se implementar 
na dieta, pois, além de ser rica em nutrientes como proteínas de alto valor biológico, ácidos 
graxos monoinsaturados, vitaminas do complexo B, selênio e ferro, apresenta relação de 
potássio-sódio baixa, o que favorece o controle da pressão arterial, uma vez que altos 
níveis de potássio ajudam no controle de sódio do corpo, exigindo do consumidor um menor 
volume de sal em sua dieta (BRAGAGNOLO, 2015 apud RESENDE; CAMPOS, 2013). 

Portanto, para comportar todo esse consumo, a produção deve ser adequada, 
tecnificada e, juntamente com a preocupação da modernização e tecnificação das 
instalações, vem crescendo uma preocupação constante das pessoas com o bem-estar 
animal, priorizando que o animal seja cada vez mais respeitado durante todo o processo 
produtivo. Sendo assim, é necessária a adequação de manejo nas várias etapas do 
fluxograma de abate, principalmente aquelas relacionadas ao pré-abate e abate (LUDKE, 
2016). 

Para que o manejo pré-abate seja feito da forma correta, são necessárias algumas 
modificações e padronizações das estruturas que albergam desde a parte do embarque dos 
animais até a fase do abate em si, como o uso das plataformas de embarque adequadas, 
com tamanho e inclinação corretas; tipo de veículo dentro dos padrões necessários para que 
seja feito o transporte apropriado; pocilgas de descanso dentro dos padrões estabelecidos 
pelas normas; manejo adequado dos lotes de animais e processos de insensibilização 
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corretos, a fim de promover uma rápida despolarização visando que o suíno não volte do 
estado de insensibilização antes ou durante o momento da sangria (ARAÚJO, 2009). 

O jejum realizado durante o pré-abate é uma etapa fundamental para reduzir 
as chances de contaminação no trajeto da granja até o frigorifico. Ao início do jejum, a 
alimentação do animal é cortada e a água pode continuar sendo fornecida à vontade (DALLA 
COSTA et al., 2009).  A pratica do jejum é de extrema importância tanto para os produtores 
quanto para os abatedouros, visto que nesta prática o bem-estar dos animais durante o 
transporte até o abatedouro-frigorifico consegue ser mantido, reduzindo a quantidade e 
frequência de animais que vomitam durante o transporte, reduzindo a taxa de mortalidade 
dos suínos, culminando em uma maior segurança alimentar, visto que previne a liberação 
excessiva de bactérias (nas fezes), fazendo com que o processo de evisceração seja feito 
com menos complicações e de uma forma mais fácil (DALLA COSTA et al., 2008). Os 
autores também evidenciam que o tempo de jejum pode variar, sendo ideal entre 10 e 24 
horas. 

Antes dos animais serem transportados, eles são separados em lotes dos quais 
serão destinados ao abate. Durante esta etapa, é analisada a condição em que os 
animais são encontrados, pois podem estar com alguma injúria ou contusão no corpo, 
dificultando ou até mesmo impossibilitando que o suíno seja transportado até o abatedouro 
da maneira correta. Caso haja animais debilitados a ponto de estarem incapacitados de se 
locomoverem, o responsável técnico da granja deve ser acionado para tomar as medidas 
necessárias (BISPO et al., 2016).

Segundo Bispo et al. (2016), o manejo durante o transporte dos suínos da granja 
até o abatedouro é de importante para reduzir não só o estresse passado pelos animais, 
mas também as lesões ocasionadas durante o trajeto, reduzindo então as condenações de 
carcaça e, consequentemente, os prejuízos econômicos. Para gerar uma melhor qualidade 
da carne, todos os envolvidos na cadeia produtiva devem sempre estar conscientes da 
sanidade e do bem-estar dos animais, evitando que os animais passem por qualquer tipo 
de sofrimento, aumentando as chances de um produto final que não tenha nenhum tipo de 
problema relacionado com falhas de manejo. 

Ao chegarem ao frigorífico, os suínos devem ser desembarcados rapidamente para 
que não causem danos uns aos outros por conta do estresse causado durante o transporte. 
Caso ocorra algum imprevisto, os caminhões devem procurar uma área sombreada se não 
tiverem nenhum mecanismo de ventilação ou climatização no caminhão, pois os suínos 
são animais muito sensíveis que, além do estresse causado pela viagem, se estiverem 
sofrendo um calor excessivo, seu estresse térmico pode levá-los a prejuízos na carcaça 
e até a óbito. No momento do desembarque propriamente dito, devido à dificuldade dos 
suínos de se locomoverem, eles podem acabar escorregando e tropeçando uns nos outros, 
especialmente se manuseados inadequadamente, aumentando hematomas e ferimentos 
na carcaça (FAUCITANO, 2000). 
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Sobre o abate, é proibido que animais que não tenham passado por um período 
de descanso, jejum e dieta hídrica. Quando não seguidas essas normas, o bem-estar dos 
animais acaba sendo comprometido, de acordo com o art. 103 do RIISPOA. Suínos não 
castrados ou castrados recentemente também não podem ser abatidos segundo o art. 104 
do RIISPOA (BRASIL, 2017).

Segundo o art. 111 do RIISPOA (BRASIL, 2017), as carcaças dos animais que 
não forem condenadas podem ser destinadas ao aproveitamento condicional e, caso 
não tenham sofrido nenhum tipo de alteração, podem ser liberadas. Já no art. 113 do 
RIISPOA, antes de ocorrer o abate propriamente dito dos suínos, os animais passam por 
um banho de aspersão para remover as sujidades da superfície do corpo, já que podem 
ser comercializados com o couro. Tal banho também ajuda a acalmá-los, pois são animais 
que se estressam e se agitam facilmente e ainda auxilia no processo de insensibilização 
por eletronarcose.

A forma mais utilizada de insensibilização é por meio da eletronarcose, porém 
podem ser utilizados outros meios de insensibilização, desde que aprovados pelo DIPOA. 
O box de insensibilização deve ser ligado diretamente com a área de sangria, para que o 
tempo entre a insensibilização e a sangria não ultrapasse 30 segundos, para que não haja 
a possibilidade de o suíno voltar da insensibilização antes do tempo necessário para que 
a sangria seja completada, de acordo com o capítulo I da portaria 711 (BRASIL, 1995). A 
eletronarcose tradicional funciona por meio de dois pontos localizados nas fossas temporais 
do animal. Também pode-se usar o sistema de três pontos onde, por um terceiro ponto, a 
corrente elétrica também se propaga entre a 4ª e 5ª costela do animal, do lado esquerdo de 
seu corpo; um método com menor chance de reversibilidade e que garante maior segurança 
para que seja feita a sangria sem maiores problemas (LUDTKE et al., 2010). 

Segundo o art. 114 do RIISPOA (BRASIL, 2017): “a sangria deve ser a mais completa 
possível e realizada com o animal suspenso pelos membros posteriores ou com o emprego 
de outro método aprovado pelo Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal”. 
Ela é feita após a insensibilização. 

Na escaldagem e depilação, segundo o capítulo I da Portaria 711 (BRASIL, 1995), a 
temperatura da escalda deve estar entre 62° a 72°C. O tempo de escalda deve ser entre dois 
e cinco minutos. A depiladeira, obrigatoriamente, deve ser mecanizada, sendo necessário 
seu funcionamento contínuo, não atrapalhando o fluxo de abate na sua capacidade horária 
de matança.

Posteriormente, ocorre a evisceração onde, Ludke et al. (2016) reportam que, quanto 
mais rápido ocorrer a evisceração, mais rápida será a queda da temperatura das carcaças. 
É uma prática que pauta pela prevenção do extravasamento do conteúdo intestinal dos 
suínos para as carcaças. Em seguida, todas as vísceras são retiradas e, posteriormente, 
são inspecionadas de acordo com sua categoria (vísceras brancas ou vermelhas).

A toalete é a etapa onde será feita a última análise da carcaça dos animais antes de 
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serem destinados à câmara fria, onde de acordo com o capítulo I da portaria 711 (BRASIL, 
1995), ela se localiza logo antes do chuveiro de carcaça, onde será realizada uma análise 
minuciosa a fim de observar alterações mínimas como resíduos de sangue, aderências, 
restos de pulmão ou traqueia, dentre outras inconformidades. Estas análises feitas são 
estritamente antes do término do exame post-mortem, conforme o art. 119 do RIISPOA 
(BRASIL, 2017).

O resfriamento compreende a última etapa antes do produto ser destinado ao 
consumidor final ocorrendo, após a evisceração, serragem da carcaça e toalete final, onde 
a carcaça já estará limpa e pronta para entrar nas câmaras frias e o músculo terminará 
de se transformar em carne finalizando então todo o processo. De acordo com o art. 121 
do RIISPOA (BRASIL, 2017), toda carcaça, parte da carcaça, vísceras ou órgãos devem 
passar por um processo de pré-resfriamento ou congelamento, dependendo do tipo do 
produto, antes de serem mobilizados para câmaras frigorificas que já tenham armazenados 
outros produtos. 

Além disso também devemos ressaltar que existem linhas de inspeção, onde, de 
acordo com o capítulo VII da portaria 711 (BRASIL, 1995), são descritas:

Linha A1 (exame da cabeça e da papada), avalia todo o conjunto da cabeça e 
papada procurando por alguma anormalidade ou contaminação. Posterior a esta análise, é 
feito um exame mais profundo no musculo masseter, à procura de cisticercos.

Linha A (inspeção do útero) é realizada junto à evisceração, faz-se uma pré-
visualização da estrutura juntamente à palpação, a fim de se observar metrite, mumificação 
ou maceração fetal, além de alterações referentes aos estágios de gestação e quaisquer 
outras alterações.

Linha B (inspeção de intestino, estomago, pâncreas, baço e bexiga), é a inspeção 
das vísceras brancas que vão para área da mesa de inspeção, onde passam pela palpação 
e inspeção visual, observando contaminação gástrica e biliar, enterites, verminoses, 
neoplasias e abcessos. 

Linha C (inspeção de coração e língua) é feita nas vísceras vermelhas, fazendo 
a visualização e palpação do pericárdio, buscando observar a presença de pericardite, 
contaminações e congestão. Posteriormente a esta etapa, é necessária uma incisão 
para avaliar mais a fundo a presença de cisticercos. Já na palpação e visualização da 
língua, observa-se a estrutura externamente, as massas musculares e os demais tecidos 
adjacentes, também se faz um corte profundo para averiguar a presença de cisticercose e 
de sarcosporidiose.

Linha D (inspeção de pulmões e fígado) é aquela na qual retira-se os pulmões da 
cavidade torácica juntamente com demais órgãos (traqueia, esôfago e coração, fígado e 
língua), separando em suas respectivas bandejas, ou seja, de vísceras brancas e vermelhas, 
sempre se atentando a retirar o fígado íntegro, preservando seus nodos linfáticos. A 
inspeção visual e a palpação das estruturas a fim de visualizar alguma anormalidade é 
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sempre conduzida.
Linha E (inspeção de carcaça) consiste na etapa preliminar onde a carcaça será 

dividida pela metade ao longo da coluna vertebral do animal, trabalho a ser executado 
por meio de uma serra ou através de outro método aprovado pelo DIPOA, etapa onde 
também é averiguada anormalidades nas articulações e nas massas articulares, além 
de contaminações como biliares e estomacais e não conformidades como hematomas, 
contusões e hemorragias.

Linha F (inspeção dos rins) é a etapa onde há a liberação dos rins da gordura 
perirrenal e de sua cápsula, sendo feita a inspeção visual e a palpação a fim de verificar a 
coloração, aspecto, volume e consistência. Se necessário, cortar o parênquima verificando 
o estado em que se encontram as camadas cortical e medular.

Linha G (inspeção do cérebro), é obrigatória quando for feita a industrialização ou a 
comercialização do cérebro.

Após ser feito o exame de todos os órgãos e da carcaça do animal, é feita então a 
destinação da carcaça, que será realizado pelo médico veterinário, podendo ser destinada 
para a liberação do consumo, aproveitamento condicional (podendo ser direcionada para 
salga, embutidos, cozidos, banha ou conserva), rejeição parcial e condenação total. 
Posteriormente, é feita a carimbagem da carcaça de acordo com a destinação do produto 
final de acordo com o capítulo VII da portaria 711 (BRASIL, 1995).

3 |  METODOLOGIA 
A análise dos dados foi realizada em Abatedouro Frigorífico situado na cidade 

de Formiga, no estado de Minas Gerais. Foram analisadas as fichas de Procedimentos 
Sanitários Operacionais (PSO) do abate de suínos, a fim de se levantar, por meio de coleta 
de dados, quais foram as causas mais frequentes de não conformidade das carcaças 
durante o ano de 2018. Foram analisadas as fichas de fevereiro a dezembro de 2018 e os 
dados foram amostrados em valores totais de cada não conformidade registrada dentro 
deste período.

Na planilha PSO de suínos, constavam a hora inicial e final do abate diário, as 
operações a serem verificadas e o operador de cada etapa. Eram descritas como operações: 
“banho de aspersão, insensibilização, sangria, lavagem da sangria, escalda, depilação, 
retirada das unhas, chamuscamento, lavagem da carcaça pós depilação, oclusão do reto, 
evisceração, serragem da carcaça e toalete final/lavagem”. Todos os processos eram 
sinalizados como: conformidade ou não conformidade.

A médica veterinária responsável técnica do frigorífico autorizou a concessão de 
dados para o desenvolvimento deste trabalho.



 
Referências, métodos e tecnologias atuais na medicina veterinária 3 Capítulo 17 155

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o período em que os dados do frigorifico foram analisados, compreendendo 

entre fevereiro a dezembro de 2018, as causas de não conformidade nas carcaças suínas 
foram tabeladas, com o intuito de amostrarem quais foram os principais acometimentos 
ocorridos no abatedouro.

A literatura à cerca do tema de inspeção sobre o abate sanitário dos suínos é um 
tema de grande abrangência, porém os achados específicos em cada linha do fluxograma 
de controle acabam sendo escassos, não deixando de ser de extrema importância para 
a suinocultura, e para a saúde pública, visando sempre o bem estar dos animais e um 
produto final de qualidade e excelência, com a menor quantidade de falhas e condenações 
causadas, tanto por problemas externos quanto por problemas relacionados com erros 
humanos, devido a algum manejo inadequado. O Gráfico 1 mostra o número percentual de 
não conformidades analisadas no ano estudado.

Gráfico  1 – Frequência (%) de acometimentos de carcaças suínas no ano de 2018 em um abatedouro 
frigorífico situado no município de Formiga-MG.

No Gráfico 1 pode-se observar o número total de acometimentos nas carcaças 
suínas no ano de 2018, onde a maior causa de não conformidades foi de evisceração 
(114), correspondendo a 28,9%. Seguida de retirada das unhas (77), sendo a segunda 
maior causa de não conformidade, equivalente a 19,5% e o terceiro maior acometimento, 
falhas na insensibilização (43), correlato à 10,9%. Os demais erros foram de lavagem da 
sangria (40/10,1%), banho de aspersão (28/7,1%), escalda (26/6,6%), depilação (23/5,8%), 
chamuscamento (20/5,1%), sangria (8/2,0%), oclusão de reto (7/1,8%), toalete final/ lavagem 
de carcaça (6/1,5%) e lavagem de carcaça/depilação (3/0,8%). As não conformidades 
somam um total de 395 erros operacionais, ocorridos por falhas dos colaboradores durante 
o abate de suínos. 
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Estas falhas, ou os erros ocorridos em cada frigorifico podem variar em por fatores 
como aspectos locais de onde se situa o abatedouro, a raça e genética dos suínos 
abatidos, assim como inúmeros outros fatores. De acordo com Oliveira e Barcellos (2007), 
durante seu estudo, foi obtido como maior causa de condenação de carcaças a presença 
de abcessos, representando no primeiro semestre de sua pesquisa por um total de 30,31% 
dos acometimentos em abate suíno.

Já no estudo de Costa et al. (2014), os dados apontam como maior causa de 
condenação os danos nas vísceras, sendo o pulmão uma das principais condenadas, 
equivalente a 97,32% de sua amostragem, sendo a pneumonia a principal injúria 
responsável por tal rejeição. O que já difere da linha de pensamento da pesquisa de Moura 
et al. (2016), que evidenciaram o fígado como a mais frequente condenação devido a 
problemas observados como a perihepatite. No estudo de Silva et al. (2018), os frigoríficos 
alvos de sua pesquisa mostraram que os animais apresentavam, principalmente, algum 
tipo de lesão pulmonar, sendo estas responsáveis por 50% de todas as condenações de 
carcaça, levando a um importante prejuízo para os envolvidos. Falando ainda sobre as 
condenações de origens pulmonares podemos citar o enfisema pulmonar, relacionado 
majoritariamente a falhas dentro nas etapas de abate, sendo definido como uma distensão 
anormal e aumentada dos alvéolos, podendo culminar no rompimento das paredes 
alveolares, levado pelo aumento excessivo de ar nos pulmões.

De acordo com Oliveira (2012), a presença de abcessos representa um problema na 
inspeção post-mortem, sendo causa de perdas econômicas em diversas espécies abatidas, 
apresentando-se como causa frequente na condenação de suínos. 

Assim, a frequências nos acometimentos de cada abatedouro é bem específica, 
sendo delimitada por diferentes climas das diferentes regiões, raças mais ou menos 
rústicas, dentre outras características relevantes para o aparecimento mais ou menos 
frequente de uma condenação que venha a acometer os animais no contexto do abate.

5 |  CONCLUSÃO 
O presente estudo permitiu distinguir as causas de não conformidades dentro de 

um abatedouro frigorífico de Formiga-MG, ou seja, delimitar os acometimentos de maior e 
menor frequência, dentre todos os que ocorreram no período estudado. O estudo também 
permitiu apontar quais tiveram uma maior incidência, além de conseguir afirmar, que de 
acordo com os dados obtidos, as não conformidades geradas, em sua grande maioria, 
foram causadas por ações equivocadas dos colaboradores, ressaltando a importância de 
se conseguir implementar de forma correta os planos de controle de qualidade dos produtos 
de origem animal e de ter os funcionários sempre bem treinados e com constantes reforços 
no treinamento, devido ao fato de que estão lidando com produtos de origem animal, que 
futuramente, serão destinados ao consumo humano. 
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